
                    Defesa

Durante o julgamento, o ad-
vogado Marcelo Bessa pe-

diu a absolvição de Collor. A 
defesa alegou que as acusações 
da PGR estão baseadas em de-
poimentos de delação premiada 
e não foram apresentadas provas 
para incriminar o ex-senador.

Bessa também negou que 
o ex-parlamentar tenha 

sido responsável pela indica-
ção de diretores da empre-
sa. Segundo ele, os delatores 
acusaram Collor com base 
em comentários de terceiros. 
 
“

Não há nenhuma prova idô-
nea que corrobore essa 

versão do Ministério Público. 
Se tem aqui uma versão posta, 
única e exclusivamente, por co-
laboradores premiados, que não 
dizem que a arrecadação desses 
valores teria relação com Collor 
ou com suposta intermediação 
desse contrato de embandeira-
mento”, completou.
 

ANDRÉ RICHTER, REDAÇÃO

A maioria dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal 

(STF) votou nesta quinta-feira 
(18) pela condenação do ex-se-
nador e ex-presidente Fernando 
Collor por corrupção passiva e 
lavagem de dinheiro em um pro-
cesso da Operação Lava Jato. Até 
o momento, o placar do julga-
mento é de 6 votos a 1 pela con-
denação. Após os votos, a sessão 
foi suspensa e será retomada na 
quarta-feira (24). 

Os votos foram formados a 
partir do voto do relator, 

ministro Edson Fachin, que se 
manifestou na quarta-feira (17) 
pela condenação do ex-parla-
mentar a 33 anos e 10 meses de 
prisão. Dois ex-assessores tam-
bém podem ser condenados no 
caso. 

Para Fachin, Collor, como an-
tigo dirigente do PTB, foi res-

ponsável por indicações políticas 
para a BR Distribuidora, em-
presa subsidiária da Petrobras, 
e recebeu R$ 20 milhões como 
contraprestação à facilitação da 
contratação da UTC Engenharia. 

Foto: Valter Campanato
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Maioria dos ministros do STF 
vota pela condenação de Collor

Ex-senador é acusado de corrupção passiva e lavagem de dinheiro

Collor, que também foi sena-
dor até 2023, teria usado de 
seu cargo para praticar os cri-
mes, segundo avaliação de Fa-
chin com base nas provas apre-
sentadas. O ministro também 
pede interdição e multa para o 
parlamentar. Os outros minis-
tros ainda devem se posicionar 
sobre o tema.

O caso aponta que Collor e 
os empresários Luis Pereira 
Duarte de Amorim e Pedro 

Paulo Bergamaschi de Leoni 
Ramos, também réus, parti-
cipavam de um esquema no 
qual os dois últimos que se 
aproximavam dos diretores da 
empresa estatal para arrecadar 
recursos indevidos.

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR), por meio da vi-
ce-procuradora-geral Lindôra 
Araújo, alegou que as provas 
“formam um acervo probató-
rio coeso e coerente” que não 

deixa dúvidas sobre a autoria 
dos crimes práticados.

A PGR sugeriu que Collor fosse 
condenado a 22 anos e ao pa-
gamento de R$ 59,9 milhões, 
devolução do valor recebido 
indevidamente e mais multa.

As defesas dos três acusados 
afirmaram que não há provas 
de que eles tenham participado 
de alguma irregularidade.

PGR alega que as provas coletadas ‘formam um acervo probatório coeso’ 

Além do relator, também vo-
taram pela condenação os 

ministros Alexandre de Moraes, 
André Mendonça, Luís Roberto 
Barroso, Luiz Fux e Cármen Lú-
cia. A pena total de Collor ainda 
não foi definida. 

A Corte julga uma ação penal 
aberta em agosto de 2017. 

Segundo a Procuradoria-Geral 
da República (PGR), o ex-presi-
dente da República teria recebi-
do pelo menos R$ 20 milhões de 
propina pela influência política 
na BR Distribuidora. Os crimes 
teriam ocorrido entre 2010 e 
2014.

 
                Absolvição

O ministro Nunes Marques 
votou pela absolvição de 

Collor. Para o ministro, não fi-
cou comprovado que ele tenha 
se beneficiado de desvios na BR 
Distribuidora.

“Inexistindo nos autos ele-
mentos externos idôneos para 

corroborar as declarações pres-
tadas pelos colaboradores, não 
há como considerar a tese acusa-
tória de que teria havido a nego-
ciação de venda de apoio político 

para indicação e manutenção de 
dirigentes na BR Distribuidora”, 
afirmou.
 
 

“Não deixa dúvidas 
sobre a autoria dos 
crimes práticados”



REDAÇÃO

O deputado federal Paulo 
Bilynskyj (PL-SP) subiu na tri-
buna do plenário da Câmara dos 
Deputados, nessa quarta-feira 
(17/5), para comemorar o Dia 
Internacional da Vishyvanka, 
uma vestimenta tradicional da 
Ucrânia. Em seu discurso, ele 
lembrou que o avô lutou na Se-
gunda Guerra Mundial contra 
os ‘Russos Comunistas’.

“Essas vestes são uma ho-
menagem às minhas origens, 
ao meu avô Bohdan Bilynskyj, 
que chegou ao Brasil em 30 de 
setembro de 1948, após lutar 
bravamente pela liberdade de 
seu país, invadido por russos 
comunistas”, disse fazendo as-
sociação a uma suposta ameaça 
comunista no país.

“Meu avô, aos 20 anos de 
idade, lutou em uma guerra 
mundial para libertar a Ucrânia 
das garras do comunismo. Hoje, 
como deputado federal, ao lado 
de meus irmãos, luto contra a 
instalação de um regime comu-
nista no Brasil”, continuou.

O parlamentar, então, cri-
ticou o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) por sua po-
lítica de armas, além de afir-
mar que ele apoia o “ditador 
Vladimir Putin”, lembrando da 
invasão da Ucrânia no início de 
2022. “A história é implacável. 
Hoje um ministro comunista 
desarma a população, um pre-
sidente ‘descondenado’ declara 
apoio a Putin, que causou uma 
guerra com milhares de víti-
mas”, disse.

Bilynskj ainda pediu para 
que os apoiadores não desis-
tam de “lutar pela liberdade” e 
não temam “ditadores”. “Con-

tem conosco, pois está no nosso 
sangue destruir o comunismo”, 
completou.

     Segunda Guerra

A Segunda Guerra Mundial 
teve início em 1939, com a inva-
são da Polônia pelo exército da 
Alemanhã Nazista, durando até 

1945, com o ataque dos Estados 
Unidos com bombas atomicas 
em Hiroshima e Nagasaki.

O confronto principal se deu 
entre o grupo dos Aliados, for-
mando por Reino Unido, União 
Soviética (URSS) e Estados 
Unidos, contra o grupo do Eixo 
- Alemanhã Nazista, Japão e Itá-
lia.

 
 

PEDRO VILELA, AG. BRASIL

O ministro das Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padilha, 
afirmou que a expectativa do go-
verno é votar o regime de urgên-
cia do projeto do novo arcabouço 
fiscal (PLP 93/23) nesta quarta-
feira (17), e o mérito (conteúdo) 
da proposta, na semana que 
vem. O calendário, segundo ele, 
tem o aval de líderes de partidos, 
inclusive de oposição, e foi acer-
tado na noite de ontem (15), após 
reunião na residência oficial do 
presidente da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira.

“Expectativa é que a gente 
possa, de fato, votar, cumprir 
aquilo que foi estabelecido no 
acordo com líderes no dia de on-
tem, na reunião dos líderes com 
a presidência da Câmara, a gente 
possa votar a urgência do marco 
fiscal no dia de amanhã e trabal-
har a votação do mérito na próxi-
ma semana”, disse Padilha após 
reunião com líderes do MDB e 
ministros indicados do partido 
nesta terça-feira, no Palácio do 
Planalto.

“Tenho ouvido de líderes, 
também de partidos que se de-
claram de oposição, a vontade 
de estar junto na votação, seja 
no requerimento de urgência, 
seja no mérito”, destacou o mi-
nistro, que é responsável pela 
articulação política do governo. 
“Precisamos ter 258 votos, va-
mos trabalhar com a votação do 
maior número de votos possí-
veis”, completou.

O deputado Cláudio Caja-
do (PP-BA), relator do projeto 
do novo arcabouço fiscal (PLP 
93/23), incluiu gatilhos para 
obrigar o corte e a contenção 
de gastos no caso de descum-
primento da meta fiscal. Os de-
talhes foram apresentados aos 
líderes partidários. O reajuste 
do salário mínimo ficou de fora 
dos gatilhos e o relator também 
preservou os pagamentos do 
Programa Bolsa Família, após 
negociação com o governo. Para 
Padilha, o acordo construído 
deixou a proposta “equilibrada e 
calibrada”. 
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Padilha diz 
contar com votos 
da oposição 
para aprovar 
arcabouço fiscal

2

GIRO DE NOTÍCIAS

Foto: Reprodução

Deputado Paulo Bilynskyj exalta luta do avô 
na 2ª Guerra contra ‘russos comunistas

Alckmin discute bioeconomia com 
presidente do Fórum Econômico Mundial

PEDRO RAFAEL VILELA,AG. BRASIL

O presidente em exercício, 
Geraldo Alckmin, se reuniu nA 
quarta-feira (17), no Palácio do 
Planalto, com o presidente do 
Fórum Econômico Mundial, 
Klaus Schwab. Segundo Alc-
kmin, o principal assunto de-
batido foi o desenvolvimento 
sustentável do Brasil, incluindo 
potencialidades em indústria 
de baixo carbono, bioeconomia 
e a adoção de novas tecnologias 
para a transição verde.

“Do ponto de vista geopolí-
tico, Schwab qualifica o Brasil 
como ‘biopotência’. Destaquei a 
necessidade de reforçarmos os 

laços econômicos e comerciais 
entre os países, a fim de com-
bater a fragmentação das re-
lações internacionais”, postou 
Alckmin nas redes sociais, após 
o encontro, que não foi aberto à 
imprensa.

O Fórum Econômico Mun-
dial é uma organização inter-
nacional com sede na Suíça 
e reconhecida por organizar 
encontro anuais com grandes 
empresários, ministros de fi-
nanças e chefes de governo.

Alckmin assumiu interina-
mente a Presidência da Repú-
blica em função da viagem do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva a Hiroshima.

POLÍTICA
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“Meu avô, aos 20 
anos de idade, 
lutou em uma 

guerra mundial 
para libertar a 

Ucrânia das garras 
do comunismo”

Foto: Reprodução/internet
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Alíquota fixa do 

ICMS pode gerar 

alta no preço da 

gasolina

Após a queda do preço da ga-
solina, anunciada na terça-feira 
(16) pela Petrobras, a entrada 
em vigor da alíquota única e fixa 
do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
deverá trazer aumento. A partir 
de 1º de junho, a cobrança será 
de R$1,22 por litro em todo o te-
rritório nacional. Atualmente, as 
alíquotas são proporcionais ao 
valor e são definidas por cada es-
tado, variando geralmente entre 
17% e 18%. A mudança trará im-
pactos para o consumidor final, 
já que o valor do tributo é embu-
tido no preço de revenda.

A redução do preço da gaso-
lina, assim como do diesel e do 
gás de cozinha, foi anunciada 
no mesmo dia em que a Petro-
bras apresentou sua nova polí-
tica de preços, colocando fim ao 
Preço de Paridade Internacional 
(PPI) que vigorava há mais de 
seis anos. No antigo modelo, se-
guiam-se as tendências do mer-
cado internacional. Agora, são 
consideradas as alternativas que 
o consumidor possui no merca-
do interno e as condições obtidas 
pela estatal para produção, im-
portação e exportação.

Com a mudança, o novo preço 
da gasolina para a venda às dis-
tribuidoras foi definido. A queda 
foi de R$ 0,40 por litro, pas-
sando de R$ 3,18 para R$ 2,78. 
O corte entrou em vigor ontem 
(17). O presidente do Sindicato 
de Comércio Varejista de Com-
bustíveis e de Lubrificantes do 
Distrito Federal (Sindicombustí-
veis-DF), Paulo Tavares, estimou 
em entrevista à Rádio Nacional 
que a redução nas bombas dos 
postos da capital do país deve ser 
de R$ 0,29 centavos.

Com base no novo modelo, a 
Petrobras pode anunciar novos 
ajustes nos preços da gasolina 
até o fim do mês, resultando em 
aumentos ou quedas para o con-
sumidor final. Já o impacto do 
ICMS deverá gerar uma alta nas 
bombas. A mudança na regra tri-
butária, que começa a valer em 
1º de junho, foi instituída pela 
Lei Complementar 192/2022. O 
valor das alíquotas fixas foi de-
finido em março deste ano pelo 
Conselho Nacional de Política 
Fazendária (Confaz). No caso do 
diesel, a alteração já está valendo 
desde 1º de maio.

Objetivo é garan-
tir que queda de 
preços chegue ao 

consumidor

Governo 
anuncia 
mutirão para 
fiscalizar postos 
de combustíveis

margem de lucro, entram em 
cena os aparatos coercitivos”, 
afirmou.   

Dino enfatizou que, apesar 
de não haver tabelamento de 
preços no mercado de combus-
tíveis, o setor é regulado por 
leis, decretos e outros disposi-
tivos legais, e cobrou senso de 
proporcionalidade das empre-
sas no momento de repassar 
descontos. “Sabemos que a pra-
xe, normalmente, é que, quando 
a Petrobras anuncia um preço 

para a distribuidora, indepen-
dente do estoque constante do 
posto, o repasse é imediato, ho-
ras depois, no dia seguinte. Em 
relação à redução, não há essa 
mesma velocidade”, criticou.   

Em entrevista ao programa 
A Voz do Brasil, nesta semana, 
o ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, declarou 
que haverá “mão firme do go-
verno para que a queda do preço 
chegue na bomba”

Foto: Reprodução/internet

BRASIL EM DESTAQUE

AGENCIA BRASIL, BRASÍLIA

A Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon), vincu-
lada ao Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, vai coorde-
nar um mutirão nacional de fis-
calização dos preços em postos 
de combustíveis. A operação, 
que contará com participação 
de órgãos de defesa do consu-
midor, como os Procons, será 
realizada no dia 24 deste mês 
em todos os estados.

O anúncio foi feito na 
quinta-feira (18), em entre-
vista coletiva, e tem o obje-
tivo de fazer valer a decisão 
da Petrobras, que reduziu 
nesta semana o preço dos 
combustíveis vendidos às 
distribuidoras. A redução 
foi de R$ 0,44 por litro do 
preço médio do diesel, que 
caiu de R$ 3,46 para R$ 
3,02, e de R$ 0,40 por litro 
da gasolina, passando de 
R$ 3,18 para R$ 2,78.

“Nós temos que entender, e 
reconhecer, que essa medida da 
Petrobras e do governo brasilei-
ro beneficiam toda a população 
brasileira e tem que ser cumpri-
da, e sua execução, fiscalizada”, 
afirmou o secretário nacional do 
Consumidor, Wadih Damous. 
“Não estamos criminalizando 
os postos de combustíveis , mas 
talvez seja o setor mais carteli-
zado da economia brasileira. 
Nós sempre tivemos problemas 
com essa questão de preço de 
combustível”, acrescentou.

Segundo Wadih, uma série 
de denúncias de abusos e frau-
des chegou após o anúncio da 
redução de preços. Consumido-
res têm reclamado de aumento 

repentino nos preços para bur-
lar o repasse do desconto. A 
ideia do governo é comparar os 
preços praticados nos últimos 
dias com os preços novos, após 
a redução da Petrobras.

“Recebemos, de ontem [17] 
para cá, diversas denúncias de 
abuso, de fraudes. Aumentaram 
[os preços] no dia seguinte ao 
anúncio [da redução], para de-
pois, e mais à frente, reduzir, 
mas não vão reduzir coisa nen-
huma”, observou. O titular da 
Senacon pediu apoio de moto-
rista de aplicativos, caminho-
neiros e da sociedade, em geral, 
para denunciarem práticas abu-

sivas. De acordo com o ministro 
da Justiça, Flávio Dino, entre as 
medidas que podem ser toma-
das, estão a aplicação de multas 
e até a suspensão de atividades 
dos postos que forem flagrados 
cometendo ilegalidades na ope-
ração.

“Marcamos o mutirão dia 
24, para que haja tempo para 
os postos se adaptarem aos no-
vos preços, orientados por essa 
política nova da Petrobras. Es-
peramos que isso aconteça es-
pontaneamente. Se os postos 
não compreenderem a necessi-
dade dessa adequação e tenta-
rem transformar a redução em 



Mariana Curvo lança single “Saudade” 
no próximo dia 30 de maio

Foto: Divulgação
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O BRASIL VAI CONHECERMÚSICA

Mariana Curvo é uma jovem de 
21 anos, cantora e compositora de mú-
sica pop, mpb, e estudante de psicologia. 
Mariana é apaixonada por música desde 
pequena, e ainda na escola, fez aulas de 
violão e em 2019, começou a fazer aulas 
particulares de canto. 

Durante um ensaio geral antes de 
sua apresentação, percebeu que pode-
ria facilmente passar o resto de sua vida 
fazendo isso, foi amor imediato, sendo 
assim, se inscreveu para algumas facul-
dades de música, e assim que recebeu a 

notícia que não havia passado, recebeu 
uma proposta de uma produtora e pianis-
ta, Deisy Araújo, que com sua empresa 
Artmuvid produz a cantora desde 2020. 

Iniciou sua carreira ainda na escola 
tocando na banda do colégio e nas apre-
sentações das aulas de música, se apre-
sentando também em bares noturnos de 
São Paulo.

Lançou seu primeiro single em dezem-
bro de 2020 e seu EP no início de 2021. 
Com apoio de leis de incentivo a cultura 
realizou shows on-line durante a pandemia.

Mari se prepara para o lançamento 
de um novo single no dia 30 de maio.  
“Saudade”, que escreveu no seu proces-
so de luto por uma trágica perda em sua 
família, e também um álbum que aconte-
cerá em breve.

A cantora tem como inspiração ar-
tistas  populares como Rita Lee e 
Pitty, que escuta desde muito jovem, 
além de Legião Urbana e a banda 5 a 
seco. Artistas mais atuais como Ana-
Vitoria e Lagum também fazem par-
te do grupo de inspiração da artista. 

O processo criativo de Mari Cur-
vo, é intuitivo. Além da inspiração que 
chega através dos artistas que men-
cionamos, a cantora procura encon-
trar inspiração no seu íntimo e pessoal: 
 
“A música chega a me arrepiar. Ten-
ho comigo que a emoção que a músi-
ca me transmite me move de maneira 
tão surpreendente que faz com que 
eu viaje por lugares que nunca ima-
ginei estar. Viver música é respirar o 
amor verdadeiro de forma simples”, 
ressaltou a cantora.

“Quando escrevi “Saudade”, é como se es-
tivesse vivendo o momento novamente, po-
rém procurei transformar toda a dor que esta-
va sentindo em música. Sempre acreditei que 
nada é por acaso, sempre procurei compreen-
der que tudo tem um motivo lógico, principal-
mente quando a dor chega através do luto de 
uma pessoa próxima. É como se cada lágrima 
se transformasse em uma nota, cada aper-
to se transformasse em melodia e cada cho-
ro se transformasse em voz, sinto tudo isso”,  
completou.

 
 

Acompanhe a cantora Mariana Curvo: 
 

Facebook:  

facebook.com/marianacurvooficial

 

Instagram:  

mariana.curvo 

 

Youtube:  

youtube.com/marianacurvo3795

 

Spotify: Mariana Curvo
               Foto: Divulgação                Foto: Divulgação
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ABC BRASIL, JORNALISMO

Lembro que em 2008, apesar 
do surgimento recente de fi lmes 
ágeis e efi cientes como Pânico na 
Floresta, Madrugada dos Mor-
tos, dentre outras produções de 
sucesso, o gênero terror começa-
va a amargar uma fase medíocre, 
com narrativas focadas na tortu-
ra ou cópias dos sucessos de “an-
tigamente”. O Nevoeiro, assim 
como o irreverente Arraste-me 
Para o Inferno, de Sam Raimi, 
chegou em um período muito 
próximo, dando gás aos amantes 
das histórias de medo e mistério.

Por falar em categorização, 
O Nevoeiro é classifi cado por 
alguns, como pertencente ao gê-
nero “fantástico”, o que de fato 
é verdade, mas considero a pro-
dução um dos melhores fi lmes 
de horror que já vi e uma coisa 
não anula a outra, em suma, se 
complementam: o medo pelo 
desconhecido, o pânico social 
diante do fanatismo religioso e 
dos jogos de poder, bem como o 
velho e sufocante confi namento 

que faz apodrecer as máscaras 
sociais de cada individuo presen-
te no espaço em questão deixam 
claro que estamos diante de um 
terror de primeira linha.

É com essa premissa que 
Frank Darabont, responsável 
por ter adaptado dois excelentes 
dramas baseados na obra de Ste-
phen King, Um Sonho de Liber-
dade e À Espera de um Milagre, 
pegou pela primeira vez uma 
história de terror para levar ao 
cinema. O resultado foi surpre-
endente e mostrou a habilida-
de do cineasta em dar conta de 
um gênero tão versátil. O fi lme 
é uma adaptação do conto The 
Mist, parte integrante da coletâ-
nea Tripulação de Esqueletos.

Após uma devastadora tem-
pestade, David (Thomas Jane) 
e seu fi lho de oito anos Billy 
(Nathan Gamble) seguem rumo 
ao supermercado para adquirir o 
máximo de suprimentos neces-
sários, mas são surpreendidos, 
no local, por uma bruma miste-
riosa que surge, trazendo junta-

mente com os seus tons nebu-
losos, alguns monstros e outras 
criaturas mortíferas. Presos do 
lado de dentro, não vai demorar 
para que os confl itos externos 
sejam apenas pano de fundo 
para as manifestações de ego-
centrismo, ódio, extremismo re-
ligioso e hierarquia nos jogos de 
poder tomem conta do espaço, o 
que torna a situação ainda mais 
insuportável.

Para os aliados ao mundo do 
cinema, as referências se tornam 
mais claras: O Nevoeiro lembra 
O Anjo Exterminador, Sinais, Os 
Pássaros e o irregular Fim dos 
Tempos. Narrativas sobre o pe-
rigo do confi namento e da postu-
ra que os seres humanos adotam 
em situações extremas como 
essa: há o artista, a professora 
dedicada, o rebelde sem causa, 
o candidato a líder, a primeira 
dona e o oráculo, todos com as 
suas verdades e idealizações, 
questionando o que pode ser fei-
to diante da ameaça do descon-
hecido.

Para quem ainda não 
assistiu, o que pode esperar 
do fi lme “O Nevoeiro”?

Foto: ReproduçãoFoto: Reprodução

ABC BRASIL DESTAQUES DA PROGRAMAÇÃO

Para os que se prendem ao 
famigerado ideal de “fi delidade” 
entre o conto e o fi lme, desista: a 
versão audiovisual é pessimista, 
reverte o fi nal do ponto de parti-
da e se torna ainda mais interes-
sante, pois abandona o caminho 
fácil da adaptação literal, deixan-
do ainda espaço para referências 
aos clássicos do cinema, como 
por exemplo, os insetos se cho-
cando contra a fachada de vidro 
do supermercado, numa clara 
alusão ao fi lme Os Pássaros, de 
Alfred Hitchcock.

A ação é bem guiada pela 
montagem efi ciente de Hunter 
Via e pela direção e roteiro de 
Darabont. O trabalho musical de 
Mark Isham busca ser compe-
tente, mas não é o forte do fi lme, 
pois a narrativa foge dos clichês 

que se esforçam em assustar 
através dos truques sonoros. Ao 
longo dos seus 126 minutos de 
duração, O Nevoeiro é tenso e 
possui altas doses de adrenalina, 
além de ser um drama por exce-
lência, adornado por uma bela 
catarse lá no fi nal, bem ao gosto 
dos manuais clássicos de drama-
turgia.

Um fi lme excepcional que, 
de certa forma, dialoga bas-
tante com o ótimo Ensaio So-
bre a Cegueira, tamanha a falta 
de habilidade das pessoas em 
enxergar certas “verdades” que 
estão expostas bem diante dos 
próprios olhos. A cegueira bran-
ca da adaptação do livro de José 
Saramago dá espaço para uma 
“bruma assassina”, envolta de 
monstros, mistérios e situações 

desconhecidas, alegorias que 
fazem do fi lme algo muito mais 
assustador que vísceras expostas 
e decadentes “jogos mortais”.

O Nevoeiro (The Mist) — Es-
tados Unidos, 2007

Direção: Frank Darabont

Roteiro: Frank Darabont (ba-
seado no conto The Mist, de Ste-
phen King)

Elenco: Thomas Jane, Lau-
rie Holden, Toby Jones, Marcia 
Gay Harden, Andre Braugher, 
William Sadler, Alexa Davalos, 
Jeff rey Deyum, Chris Owen

Duração: 126 min.

Foto: ReproduçãoFoto: Reprodução
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Projeto “Circuito Cidadania” 
levou a importância de 
respeitar regras de trânsito 
para estudantes de São Paulo

Peça Infantil realizou apresentações gratuitas na cidade nos dias 16 e 17 de  maio - Foto: mariliafotoevideo

O Projeto “Circuito Cida-
dania” realizou, nos dias 16 e 17 
de maio, seis apresentações da 
peça infantil totalmente gratuita 
e aberta ao público, na cidade de 
São Paulo (SP). A iniciativa pro-
moveu uma oportunidade para 
os estudantes refletirem sobre a 
importância dos bons hábitos no 
trânsito por meio do espetáculo 
que conta a história de mora-
dores de uma cidade que ques-
tionam, discutem e pontuam as 
necessidades de uma reorgani-
zação urbana envolvendo o trân-
sito e os pedestres.

O projeto consiste na mon-
tagem e circulação com 100 in-
tervenções cênicas para o públi-
co infantil, com apresentações 
abertas e inteiramente gratuitas, 
que têm como tema a melhoria 
do trânsito e da vida dos habi-
tantes nas pequenas e grandes 
cidades, com um alcance de 268 
crianças.

Viabilizado pela Lei de Incen-
tivo à Cultura, “Circuito Cidada-
nia” é uma realização do Minis-
tério da Cultura com produção 
da Ricardo Martins, e em São 
Paulo o patrocínio é da Viação 
Santa Brígida.

Instituições que receberam as 
estruturas e oficinas: Escola Es-
tadual “Morro Doce”

 
 
 

      VIAÇÃO 

SANTA 

BRÍGIDA: 

 
A Viação Santa Brí-

gida é uma empresa 
prestadora de serviços 
de transporte urbano de 
passageiros, dirigida pelo 
atual grupo acionista des-
de 1980. 

Atualmente, a empresa 
opera em mais de 70 lin-
has nas regiões Noroes-
te e Central do município 
de São Paulo, atendendo 
principalmente os seguin-
tes bairros: Anhanguera, 
Brasilândia, Cachoeirin-
ha, Freguesia do Ó, Ja-
guara, Jaraguá, Lapa, Li-
mão, Perus, Pirituba e São 
Domingos. 

A empresa certificou-se 
no sistema integrado de 
gestão ISO-9001 e ISO-
14001, que comprova a 
qualidade dos seus proces-
sos. 

A Santa Brígida possui 
duas garagens: uma loca-
lizada na Vila Jaguara e a 
outra no bairro do Man-
galot. 

A empresa faz parte do 
Grupo NSO, juntamente 
com a Auto Viação Uru-
bupungá, Urubupungá 
Transportes e Turismo e 
Viação Cidade de Caieiras.

CULTURA

Foto: mariliafotoevideo

    Sobre o Ministério: 

A principal ferramenta de 
fomento à Cultura do Brasil, a 
Lei de Incentivo à Cultura con-
tribui para que milhares de pro-
jetos culturais aconteçam, todos 
os anos, em todas as regiões do 
país. Por meio dela, empresas 
e pessoas físicas podem patro-
cinar espetáculos – exposições, 
shows, livros, museus, galerias e 
várias outras formas de expres-
são cultural – e abater o valor 
total ou parcial do apoio do Im-
posto de Renda. 

A Lei também contribui para 
ampliar o acesso dos cidadãos 
à Cultura, já que os projetos 
patrocinados são obrigados a 
oferecer uma contrapartida 
social, ou seja, eles têm que dis-
tribuir parte dos ingressos gra-
tuitamente e promover ações de 
formação e capacitação junto às 
comunidades. Criado em 1991 
pela Lei 8.313, o mecanismo do 
incentivo à cultura é um dos 
pilares do Programa Nacional 
de Apoio à Cultura (Pronac), 
que também conta com o Fundo 
Nacional de Cultura (FNC) e os 
Fundos de Investimento Cultu-
ral e Artístico (Ficarts). Essas 
ações são patrocinadas pela 
Mizu Cimentos e Polimix Con-
creto. Lei de Incentivo à Cultura, 
Ministério da Cultura.

TEATRO, CINEMA, REGIÕES
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ESPORTESTIMES E DESTAQUES

ABC BRASIL, JORNALISMO

O Ministério Público Federal 
(MPF), no Rio de Janeiro, infor-
mou nesta quarta-feira (17) que 
entrou com uma ação civil pú-
blica para que Ângela Machado, 
diretora de Responsabilidade 
Social do Flamengo, pague uma 
indenização de R$ 100 mil por 
danos morais coletivos. Segundo 
o órgão, a dirigente do Rubro-
Negro, esposa do presidente do 
clube, Rodolfo Landim, fez uma 
publicação com teor xenofóbi-
co contra nordestinos no Ins-
tagram, um dia após o segundo 
turno das eleições presidenciais 
do ano passado, com vitória de 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Conforme a ação assinada na 
terça (16) pelos procuradores re-
gionais dos Direitos do Cidadão 
Jaime Mitropoulos, Julio José 
Araújo Júnior e Aline Caixeta, a 
publicação de Ângela em 31 de 
outubro do ano passado teria 
sido motivada pela “massiva vo-
tação que o candidato vencedor 
da eleição presidencial obteve na 

região Nordeste”. No segundo 
turno, Lula obteve 69,34% dos 
sufrágios nordestinos, contra 
30,66% do ex-presidente Jair 
Bolsonaro.

“Ganhamos onde se produz, 
perdemos onde se passa férias, 
bora [sic] trabalhar, pq [sic] se 
o gado morrer o carrapato passa 
fome”, escreveu Ângela, na oca-
sião.

No dia 3 de novembro, a diri-
gente fez uma publicação confi r-
mando o compartilhamento da 
mensagem e pedindo desculpas. 
Segundo o MPF, Ângela afi r-
mou, por meio dos advogados, 
que “não teve a intenção de ofen-
der, que é natural do estado de 
Sergipe e que viveu por quase 
30 anos no Nordeste”. O órgão, 
contudo, avaliou que os novos 
posicionamentos “não a eximem 
de responsabilidade” e que o tex-
to “constitui ofensa a dignidade e 
a honra, na medida em que bus-
cou desumanizar e inferiorizar 
os nordestinos”.

“Sobre esse aspecto, deve-se 
reconhecer que, depois de dis-
parado o discurso discrimina-
tório e produzido seus efeitos, 
não basta pedir desculpas, pois a 
reparação precisa ser plena e in-
tegral. De antemão, é necessário 
de pronto enfatizar que processo 
judicial deve ser instrumento de 
efetiva proteção dos direitos fun-
damentais e não palco para na-
turalização - ausência de crítica e 
questionamento - acerca de ati-
tudes racistas ou discriminató-
rias”, relataram os procuradores, 
segundo nota do MPF.

Ainda de acordo com o MPF, 
além do inquérito civil que re-
sultou na ação civil pública, a 
Polícia Federal foi acionada para 
apurar “possível crime previsto 
na Lei nº 7.716/89”, que aborda 
crimes resultantes de discrimi-
nação ou preconceito.

A assessoria do Flamengo foi 
procurada, mas informou que 
não se posiciona sobre o caso.

MPF pede R$ 100 mil a 
diretora do Flamengo por 
fala contra nordestinos

Brasil sobe ao pódio oito vezes em 
Aberto Paralímpico de tênis de mesa

ABC BRASIL, JORNALISMO

O tênis de mesa paralímpico 
brasileiro arrematou oito me-
dalhas, duas delas de ouro, no 
Aberto da Eslovênia. Uma das 
medalhas douradas foi nas du-
plas WD14, conquistada pela 
goiana Lethicia Larcerda em 
parceria com a ucraniana Mary-
na Lytovchenko, no sábado (13), 
último dia de disputas. O Aberto 
é uma das competições do circui-
to mundial que mais pontua para 
o ranking mundial, lista que ser-

ve de parâmetro na corrida por 
vaga nos Jogos de Paris 2024.

A brasileira é da classe 8 
(atletas andantes, com menor 
comprometimento físico-motor, 
enquanto a ucraniana é líder do 
ranking da classe 6 (andantes, 
com maior comprometimento). 
A dupla superou na fi nal as chi-
nesas Yucheng Jin e Jingdian 
Mao pelo por 3 sets a 2 (11/5, 
9/11, 11/4, 6/11 e 11/7). 

Também teve fi nal Brasil x 

Ásia nas duplas mistas XD17. No 
entanto, os campeões mundiais 
Bruna Alexandre e Paulo Salmin 
foram superados pelos chineses 
Weinan Peng e Guiyan Xiong 
por 3 sets a 2 (9/11, 11/5, 11/7, 
8/11 e 11/9).

Três das cinco medalhas de 
bronze na competição, também 
foram conquistadas no sábado 
(13) por Paulo Salmin e Israel 
Stroh (MD14); por Thiago Go-
mes em parceria com o espanhol 
Eduardo Martinez.

Foto: Divulgação
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